ANEXO I      
 CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CELEBRAÇÃO DE TERMO DE

COLABORAÇÃO COM ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARA REALIZAÇÃO DO 33º SALÃO NACIONAL DE ARTE DA PREFEITURA DE BELO HORIZONTE/ 7ª EDIÇÃO BOLSA PAMPULHA
	FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO

	DADOS DO PROPONENTE

	RAZÃO SOCIAL:

	NOME FANTASIA:

	ENDEREÇO COMPLETO:

	CNPJ:

	MUNICÍPIO:
	UF:
	CEP:

	PÁGINA ELETRÔNICA (SITE, BLOG OU OUTROS):

	NOME DO REPRESENTANTE LEGAL:

	CARGO:

	RG:
	ÓRGÃOEXPEDIDOR:
	CPF:

	TELEFONE FIXO:
	TELEFONE CELULAR:

	E-MAIL:

	Declaro estar ciente de que as informações ora fornecidas são de minha inteira responsabilidade e que a participação no presente edital implica plena concordância com seus termos e anexos. 

Local, _____ de _______________ de 2018 

________________________________________

Assinatura do Representante Legal


	DESCRIÇÃO DA REALIDADE

	O Salão Nacional de Arte tem sua origem nos anos 1930 e, ao longo das décadas, foi se adequando e se modificando. No ano de 2003, seu modelo foi revisto, se transformando no programa Bolsa Pampulha, programa pioneiro de residência artística que tem o propósito de promover e fomentar as artes visuais em Belo Horizonte, contribuindo para o processo formativo e atendendo às necessidades e expectativas da comunidade artística local e nacional. O programa se tornou um celeiro de artistas, projetando diversos profissionais ao cenário nacional e internacional. 

Com uma proposta clara, desde sua primeira edição, de proporcionar um diálogo entre obra de arte, o museu, as nuances da cidade que o abriga e principalmente a cultura local, o programa propõe um formato, que busca criar condições mais favoráveis à formação e à produção artística dos candidatos selecionados. Durante os anos de 2018 e 2019 o Programa Bolsa Pampulha viabilizará a 7ª edição, com o objetivo de apoiar e incentivar o desenvolvimento das artes, concedendo bolsas de auxílio financeiro, por um período de 6 meses, para 10 artistas que serão selecionados por meio de edital.

O projeto segue com um dos seus principais pilares: ter uma comissão de seleção e acompanhamento formada por profissionais convidados, com notória especialização na área de Artes Visuais, além de uma curadoria voltada especialmente para o Programa. Para desenvolvimento de suas ações, a 7ª Edição do Bolsa Pampulha foi estruturada em quatro fases distintas e complementares.

O Museu de Arte da Pampulha acredita que as principais virtudes desse programa são um maior estreitamento entre o pensamento institucional, a produção contemporânea e uma dinamização do circuito artístico local. O Bolsa Pampulha promoveu também um comprovado incentivo à produção das artes visuais dando visibilidade a jovens artistas por parte de curadores e críticos em âmbito nacional e internacional, como os ex-bolsistas Laura Belém e Paulo Nazareth(participantes da Bienal de Veneza), Paulo Nenflídio, Marcone Moreira (ganhadores do Prêmio Marcatonio Vilaça 2011/2012 de Artes Plásticas), Sara Ramo e Lais Myrrha, que já tiveram participação na consagrada na Bienal de São Paulo e em diversas exposições no Brasil e no exterior, Cinthia Marcelle que já expos no Moma e Bienal de Veneza, e demais participantes que tiveram no programa, incentivos para impulsionar seus trabalhos e carreiras.
À luz do Marco Regulatório de Organizações da Sociedade Civil – MROSC (Lei 13019/2014, regulamentada em âmbito municipal pelo Decreto 16.746, de 10 de outubro de 2017), estabeleceu-se a possibilidade de solidificar e dar mais transparência às parcerias entre poder público e sociedade, somando esforços na otimização da lógica operacional em benefício do fortalecimento das políticas públicas, cujo êxito, consequência e perenidade demandam, fundamentalmente, do engajamento e participação da sociedade civil. A colaboração entre o Estado e as OSCs aponta direções e cria novos consensos e prioridades, contribuindo para a superação de desafios sociais complexos. Ao mesmo tempo, as próprias organizações são fortalecidas, consolidando o campo democrático no país.


	ELEMENTOS MÍNIMOS DE PROGRAMAÇÃO | METAS ESSENCIAIS

	Apresentam-se abaixo elementos mínimos de programação esperados para a 7ª EDIÇÃO DO PROGRAMA BOLSA PAMPULHA, que deve acontecer durante os anos de 2018/2019 em Belo Horizonte com a organização do Museu de Arte da Pampulha(MAP). No momento da elaboração do Plano de Trabalho em conjunto pela FMC e O.S.C as metas serão detalhadas e os elementos mínimos serão as metas essenciais.
Todos os aspectos da Proposta Geral de Plano de Trabalho devem estar lastreados pelos seguintes ELEMENTOS MÍNIMOS DE PROGRAMAÇÃO:
a) Realizar um edital específico para a seleção de 10 artistas de diversas regiões do Brasil, que desenvolverão pesquisas em Arte Contemporânea. 

b) Selecionar, por meio da comissão de seleção e acompanhamento formada por pessoas do circuito artístico e cultural nacional, 10 artistas que desenvolverão pesquisas em Arte Contemporânea;

c) Organizar e realizar encontros de acompanhamento dos artistas selecionados com uma comissão de acompanhamento formada por curador e pessoas do circuito artístico e cultural nacional; 
d) Organizar e realizar encontros dos artistas selecionados com 3 artistas de reconhecimento nacional; 
e) Propiciar encontros com os artistas locais com pesquisas e obras recentes de outros artistas;
f) Realizar exposições dos bolsistas que apresentem ao grande público da cidade a produção no processo de arte-residência e a pesquisa, impulsionando Belo Horizonte como incentivadora e difusora da produção da arte contemporânea em âmbito nacional e internacional; 
g) Publicar um livro contendo textos críticos, textos do curador, assim como dos convidados que acompanharam o projeto, bem como a reprodução das obras apresentadas durante as exposições dos artistas residentes.



	PARTE I – PLANEJAMENTO TÉCNICO

	ITEM 1 – DIRETRIZES PARA ESTRATÉGIA LOGÍSTICA DE PRODUÇÃO E PROGRAMAÇÃO:
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]


	ITEM 2– PLANO DE COMUNICAÇÃO, DIVULGAÇÃO E MOBILIZAÇÃO: 

CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]


	ITEM 3 - QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE DE PRODUÇÃO: 
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]


	ITEM 4 – METODOLOGIA PARA SELEÇÃO DOS ARTISTAS: 
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]

	ITEM 5 – ENCONTROS, EXPOSIÇÃO e ATIVIDADES ARTÍSTICAS COMPLEMENTARES
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS 

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]

	ITEM 6 – DEMONSTRAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA DA OSC: 
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]

	ITEM 7– METODOLOGIAS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: 
CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

	[CAMPO PARA PREENCHIMENTO]

	PARTE II – PLANEJAMENTO FINANCEIRO E ESTIMATIVA DE CUSTOS

	CONFORME ORIENTAÇÕES DO ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS O PLANEJAMENTO FINANCEIRO deve conter estimativa de composição e distribuição orçamentária, tendo como base a dotação orçamentária constante no Edital, para todos os itens que atendam plenamente a realização da 7ª EDIÇÃO BOLSA PAMPULHA, fundamentalmente:

	 A estimativa de custos deve cobrir todas as atividades que comporão a programação do projeto, tais como:
a) BOLSA AUXÍLIO para moradia dos 10 artistas selecionados;

b) PRODUÇÃO DE OBRA para composição da mostra/exposição dos 10 artistas selecionados
c) CACHÊS DE ARTISTAS VISITANTES(3 membros);
d) CACHÊS PARA OS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELAS AÇÕES DE EIXO SELEÇÃO (4 membros);

e) CACHÊS PARA OS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELAS AÇÕES DE ACOMPANHAMENTO(4 membros), que atuam orientando nas pesquisas e outras ações como textos,seminários e palestras;
f) REALIZAÇÃO DAS EXPOSIÇÕES DOS ARTISTAS BOLSISTAS – itens de produção, expografia divulgação e outros necessários à realização das exposições.

g) PUBLICAÇÃO DE LIVRO/CATÁLOGO


	[INSERIR PLANILHA]

	EQUIPE DE TRABALHO: Descritivo de todos profissionais necessários, com quantitativo e indicação de valores para cada função. O profissional pode ser parte do corpo funcional da OSC ou contratado por outros regimes.

	[INSERIR PLANILHA]

	ESTRUTURA TÉCNICA: Estimativa de itens para produção técnica e operacional das atividades integrantes da programação, com previsão dos elementos estruturais necessários à realização do evento em todas as localidades programadas, com indicação quantitativa e de valores. Deseja se que medidas de acessibilidade e mobilidade sejam incluídas. 

	[INSERIR PLANILHA]

	LOGÍSTICA: Estimativa de itens logísticos necessários, com indicação quantitativa e de valores para cada categoria, prevendo hospedagem, alimentação, traslado terrestre e passagens aéreas, assim, além de suporte para equipe de trabalho envolvida na realização das atividades previstas, incluindo medidas de acessibilidade e mobilidade para todos os públicos.

	[INSERIR PLANILHA]

	COMUNICAÇÃO: Descritivo de itens de Comunicação e Promoção e atendimento de imprensa e público, com indicação quantitativa e de valores para cada categoria.

	[INSERIR PLANILHA]

	RECOLHIMENTOS, ELABORAÇÃO E CAPTAÇÃO: Taxas, Elaboração, Captação, Agenciamento, Taxas Bancárias, Taxas Administrativas, Book Executivo de Captação de Recurso, entre outros itens.

	[INSERIR PLANILHA]

	PARTE III – PLANEJAMENTO DE CRONOGRAMA DE TRABALHO

	Apresenta-se abaixo estrutura simples de cronograma, cujo modelo pode ser adaptado. As etapas de trabalho devem ser detalhadas pelo proponente de acordo com proposta inscrita.

	CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DA BOLSA PAMPULHA 2018/2019

	PRÉ-PRODUÇÃO

	Etapas
	Períodos de Execução

	PRODUÇÃO

	Etapas
	Períodos de Execução

	PÓS-PRODUÇÃO

	Etapas
	Períodos de Execução


